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Os Açores acabam de estabelecer 
uma parceria com a diáspora para 
criar uma plataforma de partilha de 
conteúdos e ideias, denominada, 
provisoriamente, Azores-Diaspora 
Media Alliance. 
A cerimónia de assinatura do me-
morando para a constituição da 
plataforma deu-se, ontem, em New 
Bedford, aquando do segundo en-
contro de órgãos de comunicação 
social dos Açores e da América do 
Norte, entre a Direção Regional das 
Comunidades, o Instituto Portu-
guês de Além-Fronteiras e os órgãos 
de comunicação social aderentes.
A Azores-Diaspora Media Alliance 
estabelece uma plataforma de par-
tilha de ideias e tem como missão 
promover sinergias, e espaços de 
divulgação que resultarão numa 
melhor compreensão dos Açores na 
diáspora e diáspora nos Açores. 
Esta aliança está aberta a todos os 
meios de comunicação social que 
tenham intenções de aderir, sem 
qualquer custo, sendo que tra-
balhará sob a égide do Instituto 
Português de Além-Fronteiras da 
Universidade Estatal da Califórnia, 

Fresno.
A Azores-Diaspora Media Alliance 
assume-se como um fórum aberto 
com diversos objetivos, nomeada-
mente, a criação de espaços onde 
os membros consigam trabalhar em 
rede discutindo questões profissio-
nais e da sociedade em ambos os 
lados do Atlântico. 
A plataforma pretende ainda pro-
mover uma cobertura ampla da di-
áspora açoriana, em todas as suas 
multiplicidades, tal como levar à 
diáspora um melhor conhecimento 
do arquipélago dos Açores de hoje.
A Azores-Diaspora Media Alliance 
permitirá facultar contactos e fon-
tes de informação entre jornalistas 
e meios de comunicação social se-
diados na região e na diáspora, e de-
fenderá uma cooperação recíproca 
que se baseie na experiência e nos 
pontos comuns que unem os órgãos 
de comunicação dos dois lados. 
A parceria pretende também incen-

tivar a juventude do arquipélago e 
da diáspora a prosseguir carreira no 
jornalismo, tendo possibilidade de 
se criarem espaços para estagiários 
nos Açores, nos Estados Unidos da 
América, no Canadá e vice-versa.
A aliança deverá estabelecer con-
tactos entre o mundo académico 
americano e canadiano e os meios 
de comunicação da Diáspora e dos 
Açores, possibilitando a participa-
ção dos profissionais de comunica-
ção social em novos fóruns de deba-
te e formação. 
Por último, a Azores-Diaspora Me-
dia Alliance quer gerar, através das 
diversas plataformas de comunica-
ção, novos conteúdos direcionados 
aos açordescendentes que não co-
municam em português.
Esta parceria surge na sequência 
dos esforços de aproximação e par-
tilha entre os meios de comunica-
ção social dos Açores e da diáspora 
açoriana, promovidos pelo Governo 

dos Açores, através da Direção Re-
gional das Comunidades, durante 
este ano, realizados em primeiro na 
região, em maio, e depois nos Es-
tado Unidos da América, em Nova 
Inglaterra, neste mês de outubro. 
O segundo encontro de órgãos de 
comunicação social dos Açores e da 
América do Norte aconteceu duran-
te os dias de ontem e terça-feira. 
Na passada terça-feira, procedeu-
se, após a sessão de abertura, a dois 
debates, sendo o primeiro virado 
para a situação atual e as necessida-
des futuras de cooperação entre os 
órgãos de comunicação social dos 
Açores e da diáspora, e o segundo 
sobre a criação da Azores-Diaspora 
Media Alliance, onde se reuniram 
40 dirigentes de 20 jornais, rádios 
e televisões.
No dia de ontem, tal como já men-
cionado, procedeu-se à cerimónia 
de assinatura do memorando de 
constituição da aliança. 

Encontro  Segundo encontro de meios de comunicação social da região e da diáspora juntou 40 dirigentes de 20 jornais

Azores-Diaspora Media 
Alliance liga os órgãos 
de comunicação social 
da região e da diáspora, 
através de uma platafor-
ma de partilha, promo-
vendo sinergias. 

Comunicação social da região 
cria parceria com a diáspora

Será eStabelecida plataforma de partilha de ideiaS e conteúdoS

aliança  Azores-Diaspora Media Alliance 
será um fórum aberto a todos os OCS
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O Governo Regional vai criar um 
novo sistema de evacuações médi-
cas e rever a legislação das preven-
ções e presenças físicas dos profis-
sionais de saúde.
“O serviço de evacuação nos Açores 
é do Hospital de Santo Espírito da 
Ilha Terceira. Tem tido um trabalho 
inestimável ao longo dos anos, mas 
é preciso reforçar, valorizar e atua-
lizar todas as regras e dimensionar 
para aquilo que são as necessidades 
dos açorianos, para que uma rea-
lidade que muitas vezes é penosa, 
que tem a ver com a doença na dis-
tância dos cuidados de saúde, tenha 
uma resposta mais rápida, mais efi-
caz e mais capacitada”, afirmou, on-
tem, o secretário regional da Saúde, 
Clélio Meneses, à margem de uma 
reunião com o novo presidente do 
conselho de administração daquela 
unidade de saúde.
A ministra da Defesa Nacional 

anunciou a criação de uma segunda 
tripulação da Força Aérea para mis-
sões de busca e salvamento, até ao 
final de 2022.
O Hospital da Ilha Terceira também 
já tinha criado uma segunda equipa 
de profissionais de saúde, para as-
segurar estas evacuações médicas, 
mas é preciso consolidá-la e dotar 
a unidade de mais meios, segundo 
Clélio Meneses.
“Foi criada uma segunda equipa. É 
necessário regular e consolidar ju-
ridicamente todas estas questões e 
sobretudo dotar dos meios adequa-
dos para que as evacuações sejam 
feitas em tempo útil e de forma efi-
caz”, avançou.
O secretário regional da Saúde re-
velou ainda que está a ser revisto o 
diploma que regula as prevenções e 
presenças físicas dos profissionais 
de saúde.
“O diploma que existe neste mo-

mento é de 1997. Nunca houve 
qualquer atualização. Estamos a 
trabalhar para fazer essa atualiza-
ção às reais necessidades deste tem-
po”, adiantou.

ReduziR tempos de espeRa
O secretário regional da Saúde des-
tacou a redução das listas de espe-
ra cirúrgicas nos últimos dois anos 
e defendeu que a prioridade dos 
hospitais deve ser a diminuição do 
tempo de espera.
“A nossa grande preocupação é re-
duzir tempos de espera. O tempo 
de espera é que é determinante”, 
apontou.
Segundo o governante, “com a reto-
ma dos cuidados assistenciais, com 
mais consultas e mais exames, há 
também mais propostas cirúrgicas”, 
por isso, os hospitais devem estar 
mais concentrados em “combater o 
tempo de espera” do que o número 
de pessoas em espera.
“É inadmissível que pessoas que te-
nham cuidados de saúde prementes 
aguardem durante um, dois, três 
anos”, frisou.
Clélio Meneses deu como exemplo 
a cirurgia vascular no Hospital de 

clélio meneses defende que é preciso dotar a unidade de mais meios

clélio meneses  Secretário da Saúde reuniu-se, ontem, com o novo presidente do conselho de administração do HSEIT

Com o anúncio de uma segunda tripulação da Força 
Aérea, o executivo açoriano vai também reforçar as 
condições da unidade de evacuações do HSEIT.

Governo cria novo sistema
para evacuações médicas

Santo Espírito da Ilha Terceira que 
reduziu o tempo médio de espera 
em 180 dias, no último ano.
“No ano passado, havia pessoas 
desde 2014 à espera de uma cirur-
gia. Isso é absolutamente inadmis-
sível”, apontou.
O titular da pasta da Saúde realçou 
a redução da lista de espera cirúr-
gica nos primeiros dois anos de 
mandato do executivo da coligação 
PSD/CDS-PP/PPM, alegando que 
houve uma maior aposta no progra-
ma Cirurge, que prevê a realização 
de cirurgias nos hospitais da região 
em horário extraordinário.
“Quando este governo iniciou fun-
ções, eram mais de 12.000 açoria-
nos em lista de espera. Já há menos 
2.000 do que havia há dois anos, 
sendo certo que há muito mais pro-
postas cirúrgicas”, salientou.
Questionado sobre o facto de o hos-
pital de Ponta Delgada apresentar 
melhores resultados na redução das 
listas de espera do que o da Tercei-
ra, Clélio Meneses disse o “ponto 
de partida” naquela unidade de 
saúde “era muito mau”.
“O Hospital do Divino Espírito San-
to estava numa situação muito pior 
do que todos os outros”, referiu.
Segundo o último boletim informa-
tivo mensal da Unidade Central de 
Gestão de Inscritos para Cirurgia 
dos Açores, no final de setembro, 
aguardavam por cirurgia 10.073 
utentes, menos 38 do que no mês 
anterior e menos 1.383 do que em 
setembro de 2021.
Em comparação com o período 
homólogo, o Hospital do Divino 
Espírito Santo, em Ponta Delgada, 
registou uma redução de 18,7% e o 
Hospital da Horta uma redução de 
1,9%, enquanto o da ilha Terceira 
aumentou o número de utentes em 
espera em 6,4%.
O tempo médio de espera por uma 
cirurgia na região era de 417 dias 
(cerca de um ano e dois meses), 
menos 12 dias do que no mês an-
terior.
O Hospital do Divino Espírito San-
to, em Ponta Delgada, apresentava 
o tempo médio mais elevado (464 
dias), mas reduziu esse período 
em 21 dias, enquanto o Hospital 
da Ilha Terceira (354) aumentou 
o tempo médio de espera em cinco 
dias e o Hospital da Horta (276) em 
10 dias.
Nenhuma das unidades de saúde 
apresentou um tempo médio de es-
pera abaixo dos tempos máximos 
de resposta garantidos (TMRG) 
regulamentados, que preveem que 
uma cirurgia com prioridade nor-
mal seja realizada no máximo em 
270 dias.


